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Professor Vinicius – Itinerário Formativo Expressão Corporal II  

Impacto Social do Esporte - Primeiro Ano 
 

“A Revolução Industrial ocorrida no século XIX na Inglaterra originou como efeito colateral o 
desenvolvimento de duas classes antagônicas: a burguesia (detentores dos meios de produção) e os operários, 
proletariados (assalariados provindos do trabalho manual). Dentro dessa nova era de transformações, a classe 
dominante vigente passou a pertencer a burguesia a qual gradativamente começou a subir a escadaria da 
estrutura social da época possibilitada pela mobilidade social que passou a vigorar, devido especialmente ao 
poder financeiro acumulado, ou seja o critério era o dinheiro, porém, não era o suficiente para identificar e 
definir o pertencimento de uma classe social que estava em processo de desenvolvimento e crescimento, a classe 
média. Segundo Hobsbawm (1984, p.237), a transformação da classe média assim como o status adquiridos em 
meados do século XIX se caracterizou da seguinte forma: 

As classes médias do período pré-industrial que ascendiam modestamente, eram em sua maior parte excluídas de 
tais ostentações pelo seu status social inferior, se bem que respeitável, ou por suas convicções puritanas ou pietistas, para não 
mencionar os imperativos acúmulos de capital. Foram a prosperidade e o crescimento econômico de meados do século que as 
colocaram ao alcance do êxito, ao mesmo tempo que lhes impunham um estilo de vida modelado segundo o das antigas elites. 

Ao mesmo tempo em que a classe média conquistou a possibilidade de almejar ao êxito social e, 
portanto, da respeitabilidade social também foi imposto um estilo de vida das antigas elites, a aristocracia, onde 
"os títulos de nobreza estavam longe de ser desprezados, mesmo em países que oficialmente não reconheciam" 
(Hobsbawm, 1984, p.241). Não obstante, nesse momento de prosperidade e de triunfo, quatro fatores 
impuseram a classe média um estilo de vida menos formal, passando a ser mais propriamente dito privado e 
privatizado:  

O primeiro deles [ ... ] foi a democratização política, que solapou a influência pública e política de todos os burgueses, 
exceto os mais ricos. Em alguns casos, a burguesia (em maior parte liberal), foi, de fato, forçada a retirar-se completamente 
da política, dominada por movimentos de massa ou por massa de eleitores que se recusavam a lhe reconhecer a "influencia", 
quando esta não era dirigida diretamente contra ela. O segundo fator foi um certo afrouxamento dos limites entre a burguesia 
triunfante e os valores puritanos que haviam sido tão úteis para a acumulação do capital[ ... ] Em suma, gastar tomou-se pelo 
menos tão importante quanto ganhar dinheiro [ ... ] Mesmo os relativamente menos opulentos aprendiam a gastar para o 
próprio conforto e prazer. O terceiro fator foi o afrouxamento das estruturas da família burguesa, refletida na emancipação 
feminina e o surgimento de grupos de idade situados entre adolescência e o casamento[ ... ]"juventude". O quarto fator foi o 
substancial aumento do número daqueles que pertenciam, pretendiam pertencer ou que aspiravam obsessivamente a fazer 
parte da burguesia; era o aumento, em suma, da "classe média" como um todo. Uma idéia de vida definida de um estilo de 
vida essencialmente doméstico era uma das coisas que mantinham todos os seus membros juntos (HOBSBAWM, 1984, p.237-
239).  

Tais fatores determinaram um novo estilo de vida peculiar e único do burguês da classe média, 
facilitando a identificação de seus integrantes, desde a participação política até a forma como investiam e 
gastavam o capital gerado por suas riquezas, assim como a base da estrutura familiar e o crescimento da classe 
como um todo.  

No entanto, ao mesmo tempo em que se deu esse contexto, a democratização, juntamente com "a 
elevação da classe operária autoconsciente e a mobilização social criavam um novo problema de identidade 
social para os que pertenciam ou desejavam pertencer a uma ou outra camada dessas "classes 
médias""(Hobsbawm, 1984, p. 239).  

Desse modo, os critérios que existiam em meados do século XIX eram bem explícitos em relação à 
determinação da classe média, ou seja, esperava-se dos membros desse estrato social que possuíssem capital 
ou uma renda provinda de investimentos, que participassem e atuassem como empresários independentes, 
gerando lucros e empregos ou que atuassem como profissionais liberais, com exceção dos servidores públicos 
graduados e devidamente remunerados. Não obstante, após a metade desse século, tais critérios perderam sua 
validade e não eram mais suficientes para identificar a burguesia econômica e social frente a crescente e 
considerável classe média da época e, sobretudo, aos pretendentes que almejavam o status de tal classe, em 
comum perante tanta heterogeneidade restava apenas a mobilidade social presente ou passada (PILATTI, 1999).  

Tendo em vista tal contexto, tornava-se imperativo para os membros reais ou virtuais da classe média 
burguesa, principalmente para os indivíduos cujo dinheiro não era suficiente para assegurar um status seguro e 
respeitabilidade para com seus descendentes, estabelecer critérios a fim de definir o pertencimento do estrato 
social, assegurando os benefícios sociais para consigo e seus demais familiares.  
Hobsbawm (1984, p.245) apresenta em sua obra três critérios que se estabeleceram com a finalidade de 
identificar o pertencimento dos membros da classe média, expondo da seguinte forma:  


